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c9SPIRMÇR0 JUSTA  C.M.B 
elas localidades teem, de possuir essses bons edifi-

R i b1 1 ot ectob tão sómente avançamos a esta forma d'ex-
A nossa estaçao 

ARCGLLOS — este ceritr0 poptiloSO e de 

tanta importancia industrial, agricola 
e connuercial — aspira, de ha muito 

tempo e com justifcadis,inia razão, 
a ter uni edifcio da estação do caminho cie ferro 

que esteja á altura desta sua importancia indus-
trial, agricola e commercial. 

A estação de Barcellos é talvez, aquella que, tia 
linha do Minho, mais rendimento dai ao Estado. 

E' iniportantissinio o seu movimento de passagei-

ros e de mercadorias exportadas. 

E para corroborar esta nossa affirniação, basta 
saber-se que, no atino que findou, o rendimento 

proprio da nossa estação foi de: nuniero de bi-

lhetes vendidos, 30:180 ; mercadorias exportadas 

pelas tarifas de pequena velocidade, 2:984:682 ki-
logr. ; ditas pelas tarifas de grande velocidade, 

408:824 kilogr. O que tudo reduzido a reis, deu 
o rendiniento de 39:584$840 reis. 

Ora unia estação que dai tanianho rendimento, 

e este tende a augnientar de anuo para anho, é 
justo que naci só seja elevada :í cathegoria de 1.a 

classe, mas que o seu edifício seja amplo, com 

boas acomodações — enifini — digno de uma ter-

ra comtnercial e industrialmente importante como 

é Barcellos. 

Talvez que com menos razão, p,)is que cora 

certeza o rendimento d'ellas mio será egual ao da 

nossa, as estações de Vianna e Nine, não f alian-
do na de Braga, possuem magnificos edificios, 

d'uni luxo pouco vulgar, pelo que até são consi-

derados os melhores desta linha do Minho 

Não queremos porem negar'o direito, que aquel-

por para mostrar quanta justiça temos em preten-

der na nossa estação um editicio, embora não lu-
xuoso, mas ao menos confortavel e amplo. 

Esse melhoramento importante que se conse-

guiu, o do alargamento das vias e o novo cies, 

embora seja tomado como unia conquista, nós 

não eutendenios que o fosse, pelo motivo de 

qtw era grande a difìculdatle que havia para fazer 
as manobras dos wagons e dificuldade havia tam-

bém para se arranjar logar para a descarga de nia-
deiras, louças, etc., que à estação chegavam para 

enibaique. D'ahi, a necessidade do nielhorarlieu-

to que se fez a instancias d'alguem, mas que uti-
lisára, mais que o publico, as conveniencias da 

companhia ou direcção dos caminhos de ferro. 

A coberta sobre i gare, essa, é que a direcção 
dispensava, porque lhe não traria conveniencias. 

A isto é que nós chamanios conquista, porque 

utilisa ao publico. Mas tanibem é certo que o 

melhoramento não foi só para a nossa estação. 

Vae sendo longo este artigo. Por isso, vamos 

resumir uni pouco as nossas considerações até 
que ao assunipto possamos outra vez voltar. 

Visto o rendinientn proprio iia estação de Bar-

cellos, o seu grande movimento de passageiros, o 
nienos patriota verifica, sem grande perstiicaeia, a 

justiça, que Barcellos tens, em pedir um novo e 
mais amplo e mais comniodo edifício. E se ain-
da o não verificar assim, basta dirigir se ai estação, 

na OccasLio em que ahi chegue o comboio expres-
so, por exemplo, e veja conto os passageiros se 

acotovellani, com que dificuldades conseguem 
comprar bilhetes e embarcar. 

E' acanhadissinio o recinto destinado ao publi-

co para a venda dos bilhetes. U acanhadissima 



2 

tanibem, a rtire; e, sobretudo, a sala de3tinada 

aos passageiros de r.a e 2.a classes, é pequenis-
sima. 

Não temos tanibem ali unia sala que possa ser 

utilisada pelos passageiros de 3.a Estes, e os de 

t.a e 2.a que não caibam na respectiva pequenís-
sima sala, toem de passear na ac.uihada;rzi•e, quer 
chova quer faça sol. 

Mas ha mais ainda : — onde tem a nossa est..-
cao uni caes ou um recinto proprio para ter as 

mercadorias de grande velocidade e até bagagens 

á espera cio seu levantamento ? 

Todas estas razões — se outras ainda não hou-
vesse— bastavam para justificar o pedido que, 

cremos, já tem sido por vezes feito para a ani-

pliação do edifício da estaçào. 

Tensos informação, colhida em conversa, com 

Interesses locaes 

FESTAS DAS CRUZES 

pessoa illurtrada, de que, ha já tempos, o estudo 
para a ampliação do edifício está feito e prompto 

está tambem o projecto e planta. Falta, portan-
to, que a digna Direcção dos Caminhos de Ferro 

ordene a excecuçào de tal trabalho. 

Para isso, a nosso ver, bastaria qne a Camara 

Municipal, com a Associação Conimercial, traba-

lhasse para que tal ordens cia dirocção fosse dada. 

E se isto não bastasse, pessoas de muita respeita-

bilidade e de competencia ahi tenros que, a pedi-

do da Cariara e da Associação Conimercial, se 

interessariam pilo assunipto que, mais uma vez o 

dizemos, constitue urna reivindicaçao justissinia 

do povo barcellense. 

Opportunamente voltaremos ao assunlpto e, 
então, outras considerações teremos occasião de 

expór. 

O que ellas toem tido de brilhante, de interes-

se para a nossa terra e o que ellas pódem produ-

,.ir em beneficios para o publico, dil-o a tradição 

que não morre e a consclencla que não eng.ma. 

I.' pelas festas que as populosas localidades fa-

zem a propagatida dos seus productos e é por el-

Ias que todos procuram attrahir o forasteiro para 
as teniporadas do verão. 

São ainda as festas que levantam e dao nome 

ás povoações provincianas. Braga, não faz a fes-
ta ao S. João só para os bracarenses; Cal- a, or-

ganisando-as espaventosamente, para alli chamar 
o forasteiro e mostrar lhe a magnifica instancia do 

Bom Jesus. 

Guiniarães, faz tanibem as Guallerianas com 

vistosa ponipa, tanibem para mostrar aos forastei-

ros a sua Penha ; e, como estas, outras terras. 

A Povoa de Varzini, tanibem orgauisa festas bal-

neares, para chaniar os banhistas ; Villa do Con-

de, segue-se-lhe na esteira. Vianna, prepara tam-

bem coai luso a sua festa d'Agonia, para nios-

trar ao visitante o nionte de Santa Luzia e as 

margens soberbas do Lima. 

"Todas as terras, copio se vé, procuram attrahir 

o forasteiro com a realisaçào de festas. 
Nós, então, procuranios segui-Ias no exemplo, 

abrindo"ha tes annos a esta parte unia propa-

ganda justissinia das nossas tradiccionaes festas 

das Cruzes, tanibem para mostrar ao forasteiro 

as bellezas naturaes da nossa terra e essa feira 
soberba que ahi temos e que é unta constante ex-
posiçao agrieola, industrial e pecuaria. E as festas, 

só por si, eoastittlirani um recame iniportante e 

só ellas er,.ni capazes de mostrar ao viajante que 
a nossa terra tem magnifrcos ares, — esse ar puro 

que nos chega filtrado de todos os lados—bellissi-

mos recreios nos seus suburbios e unias margens 

encantadoras a acompanhar o Cavado! I: tudo isto 
é fornindo pela ni.io mestra da Natureza, que atra-

vez dos sceulos nos vem Mostrando a sua gran-
deza artistica e o seu soberbo boni-gosto na dis-

posição formosa dos arvoredos desalinhados. 

Essas testas são, portanto, a maneira facil de 
contribuir para o engraudecimcnto de Barcellos e 
o meio de propagarida mais pratica para chamar 

forasteiros. 
Essas festas não pódem pois acab.rr. E' preciso 

que ellas se façam n'este anuo, com tanto ou 

mais brilho das dos anteriores. 
Não podem ellas acabar servi que prinwiro acabe 

o bom gosto e os sentinientos patrioticos. 1'., 
atravez de todos os tempos e de todas as epocas, 

as festas nunca deixaram de ter forasteiros nem 

nunca deixaram de ser aleires. 

Não pódeni as nossas festas das Cruzes acabar 

tao cedo, porque, acabadas ellas, verianios mor-
rer tanibem o boni nome de que esta terra gosa 

em todo paiz, e que tem sido creado por ellas. 

E se isto é assim, para que existir estie R1111o1' 

desalentado que já por ahi corre, querendo dizer 

que neste anno não terenios festas? Queni acre-
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CÓR NEGRA 

Ho Elyseu Hzevedo 

L-u amo a trova porque sou 'studante 

F a fininha capa é neb ra de paixão, 

L u avio a trena porque sou irmão 

Da nuvem da desgraça cruciante. 

.Lu auto a trova porque a minha amante 

Ï em um olhar escuro de emoção, 

Tu amo a trena porque adoração 

Ti-ibitto á trança negra, deslumbrante. 

l: u amo a trena porque a Nazarena 
Tinha Tens olhos negros de Piedade, 

amo a trova porque a minha Mãe 

Crosta tambem do negro e e moi-eiia, 

1 teia no seu olhar só de Bondade 

Laivos d'escuridão que é Luq e Bem. 

NUNO SDIOL'S 

dita ❑' isto ? Morreria, porventura, o patriotismo, 

o amor que todos devemos ter pela nossa terra ? 

Não ! As festas das Cruzes hão- de fazer-se ; 
ou ellas não tivessem a amparar a sua grandeza a 

patriotice Associaçào Commercial. 

I; esta corporação tem, como já no anuo que 
passou tinha, uma direcção zelosa, que não olha 

só pelo eonimercio que representa, mas olha tam-
bem e com particular iuta-esse, pelas cousas de 

Barcellos. 
1. ella que nos ultimos tempos tens mostrado 

trabalhos em defeza e promoçao de interesses e 

melhoramentos locaes e é ella, a patriotica e util 

collectividade, que não deixará acabar as unicas 
festas que esta terra deve manter, embora com 

sacrificio, por que são ellas que pódem influir 

muito no nosso progresso. 

Para que, pois, esse rumor que por ahi passa 

ligeiro, de que n'este anilo não teremos festas ? 
— Para as não termos, — repetintol-o — era pre-

ciso que tivesse acabado o patriotismo e que com 
elle fosse tambem a nossa Associação Connmer-

cial. 
Teuhãmos portanto esperança nessa aggremia-

ção ; tenhamo-la, e bem fundada ; que se a sua 
digna e zelosa direcção quirer, nós teremos as 

festas, brilhantes e attractivas. 

Apontamentos para historia do Barccllinhos 

Cal)ella de S. Braz 

Esta capella é anterior ao seculo XV, tendo en-

teio tia sua frente ura coberto que servia de abrigo 

aos devotos que vão lavar as suas ofrerendas á-

quelle milagroso Santo, depois do dia da roma-

gem, a qual, por anil costume antigo, se realisa 
tio domingo immediato ao dia 3 de feve•eiro, ou 

n'este mesmo dia, coincidindo ao domingo. 
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E' tradicção de que foi fundada por um antigo 

senhor da proxima casa e quinta de Lavandeiras, 
que hoje possue, por herança, ao ex.— sr. dr. 

Manoel Belleza da Costa d'Almeida Ferrar, resi-

dente na freguezia de S. Julião de Freixo, do vi-

sinho concelho de Ponte do Lima. 

Até o atino de 1882, esteve de posse d'ella a 

mesma illustre casa ; e porque em ig de abril de 

esse mesmo anno falleceu D. Maria Belleza de 
Andrade Ferraz, mãe do referido sr. dr. Manoel 

Belleza e seus irmãos o major d'infanteria n.o 20, 

sr. Domingos Belleza e sr. dr. José Belleza, resi-
dente em Africa, passou para o dominio da junta 

de parochia que, com o producto das esmolas dos 
fieis, lhe mandou fazer o adro e o escadorio. 

Institui-se ahi ha poucos asnos unia confraria 

que a administra, e projectou-se uma nova ca-
pella, levantando-se para isso a respectiva planta 

de que já nem se sabe o paradeiro. 

B. ANTAS. 

Bois rabiscos 

Ha quasi uni anno que um grupo de rapazes, 

cheios d'essas santas crenças que dão as grandes 
energias, fundou a Barcellos-Revisla. 

Cartas, cartões, pedidos directos e indirectos 
tudo recebi em devido tempo, e, mais vale tarde 

do que nunca, aqui deixo o meu agradecimento 

pela penhorante amabilidade. 

Mas, já vae passado quasi uni anho e, a de,pci 

to de tanta amabilidade, eu tenho permanecido 

n'um silencio pouco delirado. 

Quem, por dever indeclinavel, todas as renia-

nas tem de collaborar activamente na redacção 
de uni jornal politico, fica com a cabeça trio cheia 

de coisas e coisinhas que, para fizer um artigo a 
fingir de litterario, se vê em serissimas difliculda-

des. 
A vida do jornalisnio politico-partidario, em ter-

ras de provincia d'este abençoado paiz, é inimiga 

irreconciliavel da serena e linipida forma indispen-
sivel na factura de uni artigo litterario. 

O jornal politico de provincia obriga a toniar 

conhecimento de mil coisinhas antipathicas e en-

tupidas, obriga a remexer cai muita porcaria, e, o 

que é mais, obriga a tomar a serio as granes ques-

tões do nosso '1'araseon. 

A Revistinha, deixem-nie assim chamar á Bar-

cellos-`Xpisla, veio protestar contra a inercia do 

meio, veio quebrar a monotonia da vida de soa-

lheiro, especialidade que Barcellos procura aper-
feiçoar com tanto amor como a laranja doce ou 

os uìesirrhos das romarias. 
Quando appareceu a Revistinha, modesta na 

apresentação e tão clieia de bella e conscienciosa 

eollaboração eu, com franqueza, fiquei boquiaber-

to, perguntando a mim mesino se não seria phan-

tasia ou allucinação minha a ideia de um jornal 

assim, tão limpo do fatal soalheiro. 
Irra verdade, felizmente, e, na mudez de esphin-

ge com que respondia aos gentis convites da sua 
illustrada redacção, eu ia acompanhando os pri-

nieiros passos d'essa creanciriha pronietiedora, por 
cuja vida os seus redactores, conin bons papais, 

velani na mais carinhosa das solicitudes. 

E, confesso, aqui muito em seQrcdo, já tinha 

remorsos de não dar a minha quotasinha modes-
ta dz, auxilio, sem valor aras cheio de boa von-

tade. 
Quiz um logar ao lado dos seus brilhantes 

collaboradores. Logar modesto e um cantinho, 

atas era que eu não podia sentir-sie beni se não 
principiasse por penitenciar-nie. 

Assim seja. 

Chronica ligeira 

J. PAES. 

iVão appareci nu « I{evislan do ullimo 
n.", porque me não vier•rrmn chrrnuir, quer 
dizer, não houe toque Xesla espec•ie de foi'-

que coslruurt fazer- tire per filar e 
prir-me de pennrt em risle para archivr» 
aqui o,, nota orais saliente rlrr quinzrnrr. Per•-
rlude é que lambeur nada houve rapa de re-
Jrstal•-se e, agra muito fr(incanmente, eu irão 
de.t•t/rifei rin feriudo, pois ernbnrn e.cla pe-
querrrr chronica .reja fe11a á ia iliable, seio 
rr mais levr, pretenrdo, não lurcendo assmun-
pto, cri leria d'ir iro encontro cl'elle e podia 
muito bera troper(ii, e esbrrrrrrt ore ... eu .cri 
lá em que 9... Talvez contra alUuuma beo-
In rrnfatmradrr, d'eslas que frr:.enr (ii-rirido rlrr 
sua f(", que .cd procurwn u ca•teriosardo espe-
claculosa n'um triste snobismo de religiosi-
dade apprnrrlosal... Talvez, e havia lar-
to qne rli:er e que commenlar !.. . 
Mas sempre era desrrgrndrrcel, pois isto 
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BRRCELLOS   

Barcelllnhos — Capella de S. Braz 

ele bolir cota gentinha. ('esta raie dava co-
nto certo, pelo menos, o anathenurt formi-
drnrdo d'um dos mailos Negrões que por 
ahi pululam. 

Antes assim. Eu sempre ºne poupei a 
um t•abalhinho e em vez- de andar ti, basca 
Mar podridões pelos antros negros da hy-
pocrisia, venho petas os ambilos alegres da 
folia. 

Vou occupar-me do Carnaval. Foi com 
elle que no anno passado iniciei estas chro-
nicas, devido a uns simples e bens fortuito 
acaso. Atas no anno passado o carnaval 
deu-nos a nota inolvidavel elo rancho deli-
cioso de gentis lavradeiras. 

Ai ! o rancho das lavradeiras ! ... Tssle 
anno, nada! Nas ruas tuna insipidez. 

Só no theatro, as ditas recitas d'amado-
res muito ttpreciavei,, chamaram alli ºuna 
concorrencia extraordinaria. Foram mor-
to bem desempenhadas duns interessantes 
comedias e ditas chistosas caneonetas, oras 
no segundo espectttculo, a febre do jogo de 
carnaval, nem mesmo deixou apreciar o me-
rilorio trabalho scenico. A animação che-
gou ao delirto e por vezes a Itteta deu a 
impressão de pelejia dos velhos tempos. 

]louve enthusiasm.o quasi que até tto ex-
cesso, brincando-se a valer. 
Na assembleia lambem se dançou nruilo 

e foi assim que ent Parcellos o carnaval ele 
11110 encontrou a snaa foliona consagra-
('ão. 

Oxalá que para o anho se diversifique 
mais e, porque não dize-lo ? se represente 
tua pouco arais cinilisado lambem. Pelo 
menos sem baffiIa.s. 

NI. 

De relance 

A nossa Mlser(cordia 

Instituidas sob a melhor protecção da Rainha 

l). Leonor, esposa de 1). João II, as Misericor-
dias poituguezas, essas casas de caridade que pair. 

alguns possue tão completas e que constantemen-
te espalham incalculaveis beneficios por todos 

aquelles que em momentos criticos vão n'ellas 

buscar agasalho e protecção, desempenham actual-

mente o mais importante papel no concerto in-

confundivel da vérdadeira Caridade. 
E' se as Misericordias não existissem, que seria 
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d'essas classes pobres que, de época ene epoca, se 

véem assoladas pela miseria e em lucta extcnuan-

:e e porfiada com a doença, que arrasta c consoni-

m-, eronomias, anniquilla e faz baquear ura, 

corpo ? ! 

Pelo movimento espantoso do nosso Hospital, 

— que é d'uns 6o a 8o doentes diarios — pode-

mos concluir que se as Miseri-ordias não existis-

sem necessario seria inventa- Ias — ta-s s.ìo os be-

ne:icios constantes que ellas distribuem e tal é o 

numt•ro de infelizes que a ellas vão buscar o aga-

salho de que necessitam e o amparo que a medi-

cação lhes exige. 

D'unr modo ligeiro, e para mostrar o que as 

Mis2ricordias valem, o papel importantissimo que 

ellas represe utain na verdadeira missão da Cari-

dade, vou servir-rne agora d'um trabalho li-

geiro que a curiosidade nre impeiliu a fizer. I: 

não quero deixar de chamar para elle a atten-

ção dos abastados, dos que podem contribuir, co-

i .o devem, para alargar mais ainda o raio d'acçào 

beneficente das Miscricordias ; nem deixar de di-

zer ãquellas pessoas que para a nossa S.tnta Casa 

hão contribuido com donativos que, essa acção 

enerit(,ria que praticaram, ten) as bençaos dos que 

são contemplados coar os beneficio:; importantes 

que estas casas distribuem. 

Como disse acima, eu vou servir-me agora de 

um trabalho que por mera curiosidade fiz: oqu.ti 

fui o de ter reunido a despena que, cone generos 

aliutcnticios, o nosso Hospital fez em uni lemes 

tre. 
Veja o leitor o que — em rim srrrresh•e — se gas-

tou no nosso Hospital : 

Arroz, 539,380 gr.; assucar, 266,710 gr.; Azei-

te, S3,840 gr.; bacalhau, 328,700 gr.; b.itata, 

644,400 gr.; café, 128,030 gr.; chá, 0,552 gr.; 

cigarros, 7:29o; massas, 4,250 gr.; presunto, 

86,021 gr.; rapé, 0,710 gr.; sal, ; 66,000 gr.; tou-

cinho, 79,05.1 gr.; vinho, 1:615,020 litros; car-

neiro, 632,110 gr.; cebola, 45,500 gr.; Galinha, 

231,550 gr.; leite, 4:783,4 0,) litros; marmellada, 

14,96o gr.; ovos, 2:026; peixe, 71,76o gr.; pão 

trigo, 5:144,890 gr.; vasca, 2:545,575 gr.; vina-

gre, 5 3,420 litros; farinha de pau, 0,030 gr. 

Por alui, — por este resumo da despena que o 

nosso llospital fez em um semestre, — pode o 

leitor calcular, muito aproximadamente, o mais 

que se disi,ende em medicamentos fornecidos aos 

doentes internos e externos, serviço tnalico, enr 

pregadcs, etc.. etc. 

E é assim que se vê o quanto são dignas da 

irais desvellada protecção estas por tantos titnlOS 

benenreritas instituições que — como já disse — ss: 

ellas n:10 existissem já,necessario seria cral-as;por 

que, sem ellas, quantos infelizes por abi niorre-

iiam ao desamparo ? ! 
0 que porém é certo, é que estas nobllissimas 

instituições n:io teem sido, felizmente, desampa-

rada;. Nái) r.tr.rs vezo; a imprensa re,ere e r-

gista com louvor autos de benem.rencia, como 

iquelies a que já me referi aqui, quando dos im 

portastes donativos feitos ao nosso llospital pe-

los si- s. Visconde de Soutello, Dias NEiva e Lo-

pes Leal. 1, estes donativos, como o leitor já sa-

be, foram pelos ,eus illustres dadores destinados 

ás obras que a meta administrativa projectou, no 

edititio do Hospital e Egreja, e que vão ser rea-

lisadas em preso curto. lì essas obras tornavani-

se na verdade necessarias e urgentes : 
0 edi(icio do llospital, pelo elevado numero de 

doentes que ali dão quasi diariamente entrada, 

não tem , wtualmente, as necessarias e imprescin-

divcis ac.o,nneodaçòes. Is, com a refecida obra, 

ficará elle com espaçosas enfermaria:;, que obede-

cerào ás adoptadas condições hygieni-as e coral 

um balneario asseiado, para uso das pessoas in-

ternas e externas e eonfortaveis salas de consul-

tas, acceiatção e curativo. 

Recapitulando : 
A nossa S:ueta e Real Casa dar Miserieordia, 

presta in:alculaveis serviço~ ao publico ; mas, fe-

lizmente, esses beneficios toem-se comprehen-

dido. 
Assine, a benenrcrita instituição progredirá e, 

em breve, terenrcrs na nossa terra um edificio que 

muito :r embellezará e que muito contribuirá para 

o bem-estar tios doentes que áquclla casa vão 

buscar agasalho e protecção. 
Louvores, pois, a quem contribua em bcnefì-

cio de tio s• mpatica como prestante e necessaria 

instituição fie c.tmiade. 

Pela instrucção 

1, S. 

Bibliotheca escolar 

Il sr. Antonio tia 1lontem,,'uo, di-
gno pi-ofi,ssor ollicial na escola nmsrulina 
d" Rartlneit•os, deste concelho, recollhe-
ecntlu a fraude necessidade c • anta;enl 
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Dos nossos poetas 

BEATRICE 
Depois que dia a dia, aos poucos desmaiando, 
Se foi a natvem d'ouro ideal que eu vila ei-guida 
Depois que vi descer, baixai- rio céo da vida 
Cada estrella e fiquei rias trevas laborando : 

,Depois que sobre o peito os braços apertando 
c,1chei o vacilo só, e tive a lua sumida 
Serra ver já onde olhar-, e erra todo vi perdida 
G4 flor do meu jardim, que eu atais andei rebando 

Retirei os meus pés da senda dos abrolhos, 
Vir-ei-me a outro céo, nem ugo ]'a meus olhos 
Senão á estrella ideal, que a liq d'amor contém.. . 

Não tensas pois— Oh ),em ! o céo é puro, e calma 
T silenciosa a terra, e doce o mm-, e a alma.. . 
eA' alma ! irão a I,As tu ? anilhei-, mulher ! oli varar ! 

Dos Sonetos. (1890) 1'l ANTHEf O DE QUENTAL, 

(t) Um Geuio e um Santo, que muilo padeceu, porque muito pensou e que muito rumou, porque muito 
roarprebendeu, como o definiu Eça de Queiroz. — Os seus versos s..o pedaços da sua. alma. Traduzem roer 
arma forma plasticamente peifeila : as duvidas, as revoltas, as crenças e as aspirações do seu alto espirilo de 

philosopbo e de artisla. 

da creaU:ïo de bibliothecas escolares, teor 
trabalhado pela organisací-lo d'urm ('essas 
bibliothcros junto á sua escola. 

Nada toais loimuel do que o interesse 
que o sr. Montenegro tonrt no assumlrto. 
E, era, deixem-nos dizer assim, urna ne-
ressidade que os seus collegas liressem 
n mesmo. 

Porque, tudo quanto se faM•a a bem da 
instruc(•áo, b util c Muito louvaVel. 

,lpplaudindo o digno professor da esco-
la masculina de Bat•queiros pela sua acer-
tada delibcraçìio, gratuiUatnentc oil'crcce-
mos o Rar•cellos-Revistar para aquella bi-
bliotheea escolar. 

SALA DE VISITAS 

Revista do Bem —Lishoa 

Entrou no 6.o auno de vida, esta «pubiicaçào 
iliustrada humanitaria, de propaganda moral e 
educativa». 
Os nossos cumprimentos. 

Cardeal Saraiva 

Recebemos a visita d'este jornal que começou 
de publicar-se em Ppute do lima, que se apre-

senta bem redigido. 
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O Solar dos Vermelhos 

Recebemos este livro, de Manoel Boaventura, 

edição da Livraria Espozendense, de Espozeude, a 

que opportunamente faremos mais larga refe-

rencia. 

•F 9E 

Illustração Villacondense 

Interesante publicação mensal illustrada, de Vil-

Ia do Conde. Apresenta-se bem redigida e mui-

to illustrada. 

Agradecemos a permuta. 

v— 

EzpedÉfile 
t1 partir do proximo numero, o « Bar-

cellos Revista » inserirá n_c-+, a e inief essan-
tes secções e será todo composto em t• po 
completamente novo. 

ci• 

PEi1FIS MASCULINOS 

XX 

E' d'untas rroxinias terras 

Que p'ra nós lançam a vista ; 

Passa a vida pelas serras, 

]: teni uni todo d'artista. 

Faz hcroicas aventnras, 

làn que adora o deus Cupido ; 

Mas este teni travessuras, 

Que o deixam mal succedido. 

Quando toca violso, 

Este D. joio »norio, 

Revoam pelo sal:ïo 

As palmas do auditorio ! 

Na dança do Cake waIk 

li' levadinho da breca ; 

'I'eni p'ra coinico o seu toque, 

Pois ianibeni faz de boneca. 

Fica-lhe betu a luneta 

B teni linda cabelleira : 

Risca ao meio, muito preta, 

No que tens sua chieira. 

Conta aos centos amizades, 

tini pouco tempo arranjadas ; 

Muito boas qualidades, 

I: sviiip:ithia ás carradas. 

N ota 

Terminam os perfis, minhas senhoras, 

Beldades feminis, gentis leitoras. 

Aqui vos deixo vinte perfilados 

A quem puz ena destaque os predicados ; 

lira todos, na verdade, ha seus defeitos, 

Mas onde os pode haver hoje perfeitos ? 

A dedo, foram todos escolhidos 

F creio que hão-de dar bens bons maridos. 

Solteiros todos são e dos melhores, 

Pois ha-os por ahi muito peiores ; 

E d'estes, por descuido, uni vem na lista 

De quem vos peço, já, tireis a vista. 

Terminam os perfis, Iltnllas senhoras 

Beldades feminis, gentis leitoras. o 

Senhot's amigos meus que perfilei : 

Perd:ìo se alguma vez vos melindrei ; 

0 meu intuito foi Xengrandecer-vos, 

Nunca o de maldizer, nem d'ofTcnder-vos. 

vini•o que dos dois, uni perfilaste 

Unta partida boa nie pregaste ; 

Mas ficas j;i, nieu caro, perdoado, 

E eu, por eskas graças, obrigado. 

Dois 

ERRATAS 

AMIGOS. 

Nos Dois rabíscos do sr. dr. Joaquim I'acs — 

pag. l.a, linha 15 da i.a colunina -- onde se lè 

«serissnuas », deve ler-se seriissin<as. E na linha 

ultinia do nicsnto artigo, colunina 2.a, onde se 

diz « Assini seja », deve ler-se -Issini fit, 

— Na Cbronirn ii,{jeira, do nosso collaborador 

M., paÍÍ. .I.a, colunuia 2.a. na linha ;. a, onde se 

lè « hotie », deveve ler-sy houve. 

CAPA DO 1.° VOLUME 

Brevemente encontrar-se-hão ã venda 

no « Centro de Novidades » capas espe-

claes para o 1.', anno desta revista. 


